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Resumo: As práƟ cas educacionais voltadas para estudantes da Educação de Jovens e Adultos (EJA), especialmente 
no ensino de frações, vêm encontrando difi culdades no senƟ do de implementar metodologias que possam auxiliar 
e facilitar o processo de ensino e aprendizagem dos estudantes. Nesse senƟ do, este estudo quanƟ taƟ vo teve como 
objeƟ vo propor uma metodologia de ensino que ajude a abordar o conteúdo matemáƟ co em turmas do Ensino 
Fundamental da EJA. O levantamento dos dados revelou a necessidade de letramento digital desse público para 
o uso da Sequência DidáƟ ca e dos jogos digitais, o que visa a melhoria do ensino do conteúdo fracionário e o 
atendimento das demandas específi cas do ensino na atualidade. A intenção foi que os professores adquirissem 
a capacidade e/ou habilidade de explorar os recursos em sala de aula, incenƟ vando o uso constante em todos os 
aspectos do processo de ensino-aprendizagem. Conclui-se que a aplicação de programas e plataformas digitais 
podem tornar o ensino das frações mais atraƟ vo, dinâmico, lúdico e signifi caƟ vo. 

Palavras-chave: Educação de Jovens e Adultos. Formação ConƟ nuada de Professores. Sequência DidáƟ ca.    

Abstract: EducaƟ onal pracƟ ces aimed at students in Youth and Adult EducaƟ on (EJA), especially in the teaching of 
fracƟ ons, have encountered diffi  culƟ es in implemenƟ ng methodologies that can help and facilitate the teaching 
and learning process for students. With this in mind, the aim of this quanƟ taƟ ve study was to propose a teaching 
methodology that would help approach the mathemaƟ cal content in EJA elementary school classes. The data survey 
revealed the need for digital literacy among this audience in order to use the DidacƟ c Sequence and digital games, 
which aims to improve the teaching of fracƟ onal content and meet the specifi c demands of teaching today. The 
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intenƟ on was for the teachers to acquire the capacity and/or ability to exploit the resources in the classroom, 
encouraging their constant use in all aspects of the teaching-learning process. It is concluded that the applicaƟ on of 
digital programs and plaƞ orms can make the teaching of fracƟ ons more aƩ racƟ ve, dynamic, playful and meaningful.

Keywords: Youth and Adult EducaƟ on. ConƟ nuing Teacher EducaƟ on. Following Teaching.    

Resumen: Las prácƟ cas educaƟ vas dirigidas al alumnado de Educación de Personas Jóvenes y Adultas (EJA), 
especialmente en la enseñanza de las fracciones, han encontrado difi cultades a la hora de implementar metodologías 
que puedan ayudar y facilitar el proceso de enseñanza y aprendizaje del alumnado. Teniendo esto en cuenta, el 
objeƟ vo de este estudio cuanƟ taƟ vo fue proponer una metodología de enseñanza que ayude a abordar los contenidos 
matemáƟ cos en las clases de primaria de la EJA. El relevamiento de datos reveló la necesidad de alfabeƟ zación digital 
de este público para uƟ lizar la Secuencia DidácƟ ca y los juegos digitales, que Ɵ ene como objeƟ vo mejorar la enseñanza 
de los contenidos fraccionarios y atender a las demandas específi cas de la enseñanza actual. Se pretendía que los 
profesores adquiriesen la capacidad y/o habilidad de explotar los recursos en el aula, fomentando su uso constante 
en todos los aspectos del proceso de enseñanza-aprendizaje. La conclusión es que la aplicación de programas y 
plataformas digitales puede hacer más atracƟ va, dinámica, diverƟ da y signifi caƟ va la enseñanza de las fracciones. 

Palabras-chave: Educación de Jóvenes y Adultos. Formación ConƟ nua del Profesorado. Siguiendo la enseñanza.    

tado às suas necessidades e parƟ cularidades 
buscando metodologias que facilitem este 
processo.

A práƟ ca pedagógica nesta modalidade 
precisa contar também com a uƟ lização de 
recursos facilitadores da compreensão e ab-
stração, com a uƟ lização de metodologias 
que sejam capazes de potencializar os conhe-
cimentos empíricos trazidos pelos estudantes 
associando-os aos conteúdos escolares. 

As novas tecnologias podem ser uma op-
ção para abordar o assunto de forma signifi -
caƟ va e promover a facilitação do processo de 
ensino de teorias matemáƟ cas na EJA, visto 
que o público costuma apresentar difi culdade 
de assimilação com frequência, principal-
mente quanto ao estudo de frações. Isso cos-
tuma resultar em problemas posteriores com 
a aprendizagem dos números, álgebra, fun-
ções, entre outros. 

O ensino de frações realizado de forma 
mecânica e descontextualizada resulta em 
desinteresse e desesơ mulo dos estudantes 
além das difi culdades que eles já encontram, 
visto que o conteúdo, apesar de ser abordado 
constantemente na MatemáƟ ca, é complexo. 
Com a ajuda das novas tecnologias, o profes-
sor pode traçar estratégias de ensino mais 
dinâmicas, menos tradicionais e mais próximas 
da realidade o que permite a parƟ cipação aƟ -

INTRODUÇÃO 

O presente arƟ go é fruto de uma pesquisa 
de dissertação do curso de Mestrado Profi s-
sional em Novas Tecnologias Digitais na Edu-
cação (MPNTDE) e tem o intuito de promover 
uma refl exão acerca do ensino de frações em 
turma da Educação de Jovens e Adultos (EJA) 
por meio do uso da Tecnologias Digitais através 
de uma sequência didáƟ ca (SD) e do curso de 
capacitação pedagógica para professores. 

O estudo foi moƟ vado pela idenƟ fi cação 
do desesơ mulo em relação a aprendizagem 
da disciplina, algo que muitas vezes faz com 
que a MatemáƟ ca seja percebida por jovens, 
adultos, idosos e trabalhadores como uma dis-
ciplina isolada, amparada por cálculos diİ ceis 
e fórmulas complexas, sem associação com a 
vida práƟ ca e o mundo do trabalho. 

O cenário mostra o esƟ gma negaƟ vo da 
MatemáƟ ca e a importância de uma práƟ ca 
de ensino voltada/adaptada para este público, 
pois muitos alunos se consideram incapazes 
de aprender o conteúdo da disciplina. É im-
portante que a diversidade dos sujeitos que 
frequentam a EJA seja considerada pois as tur-
mas geralmente são compostas por pessoas 
que retornam ao ambiente escolar depois de 
um grande intervalo sem estudar, o que de-
manda a implementação de um ensino adap-
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va do aluno no processo de construção do con-
hecimento matemáƟ co e que consiga aplicá-lo 
em situações coƟ dianas. 

Portanto, o problema abordado na pesqui-
sa diz respeito à abordagem das difi culdades 
dos estudantes da EJA na aprendizagem da 
MatemáƟ ca, tendo como destaque o ensino 
do conceito de frações e como o professor 
pode estabelecer uma metodologia adequada 
nesta modalidade de ensino com o apoio das 
tecnologias digitais.

A relevância da abordagem está na bus-
ca por soluções que possam minimizar as 
questões relacionadas ao ensino de concei-
tos fracionários na EJA, usando a Sequência 
DidáƟ ca (SD) como metodologia de ensino, 
com a abordagem de questões coƟ dianas e do 
mundo do trabalho integradas com as novas 
tecnologias acessíveis, como os jogos concre-
tos, soŌ wares, plataformas educaƟ vas e aƟ vi-
dades digitais desenvolvidas em aplicaƟ vos.

O objeƟ vo da presente pesquisa é a apre-
sentação de uma metodologia de ensino que 
sirva para abordar o estudo das frações em 
turmas de Educação de Jovens e Adultos.  Para 
isso, optou-se pela promoção de formação 
conƟ nuada para professores do Ensino Fun-
damental por meio de uma sequência didáƟ ca 
permeada por tecnologias digitais.

2 REFERENCIAL TEÓRICO

2.1 O ENSINO DE FRAÇÕES NA EDUCAÇÃO 
DE JOVENS E ADULTOS

A EJA, por sua natureza, é uma modali-
dade de ensino voltada para atender os 
populares de diversas comunidades, pessoas 
que não tiveram oportunidade de frequen-
tar a escola ou precisaram abandonar os es-
tudos por inúmeras situações e provocadas 
pela desigualdade social (Rummert, 2019). 
Uma hipótese a ser considerada é a de que 
os conteúdos escolares e as metodologias 
de ensino aplicadas nas aulas de Matemáti-
ca não atendem as necessidades dos estu-
dantes da EJA, que, por sua vez, acabam se 
distanciando das escolas.

No campo das tecnologias digitais, 
Coutinho, Almeida e Jatobá (2021) afirmam 
que grande parte dos educandos, especial-
mente esses alunos, demonstram pouco e/
ou nenhum interesse pelo estudo dos con-
teúdos e conceitos relacionados a Matemá-
tica. Sob esta perspectiva, as tecnologias 
se tornam instrumentos facilitadores para 
promover práticas educativas mais atrativas. 
Lopes (2008) reforça que a compreensão 
dos conteúdos de frações depende da ma-
neira como a matéria é ensinada, o que não 
deve ocorrer de forma mecânica e repetiti-
va em sala de aula. Outro fator importante 
a ser considerado é a associação de exem-
plos presentes na vida adulta do que os rela-
cionar a situações descontextualizadas ou a 
contextos infantis.

Lopes Júnior (2017) afi rma que os números 
fracionários têm sido trabalhados nas escolas 
e discuƟ dos em livros didáƟ cos com exemplos 
e exercícios que na maioria das vezes não re-
fl etem a realidade dos alunos ou questões do 
coƟ diano. Desta forma, a uƟ lização de aƟ vi-
dades e proposições que sejam do interesse do 
estudante, que permita a realização de leitura 
e associação com elementos de seu convívio 
diário podem trazer mais signifi cado, além da 
relação entre o conteúdo escolar e suas rela-
ções com o mundo.

De acordo com SalusƟ ano (2019), ape-
sar de ser um conteúdo presente na vida de 
todos, alguns estudantes não conseguem re-
lacionar as frações ao dia a dia. É importante 
que os conhecimentos matemáƟ cos formais, 
adquiridos nas insƟ tuições de ensino não este-
jam dissociados à vivência do estudante, ten-
do o professor como mediador deste processo 
sendo o responsável por relacionar esses co-
nhecimentos à problemas reais. 

2.2 A IMPORTÂNCIA DA TECNOLOGIA NA 
EDUCAÇÃO

A vida moderna levou à experimentação 
de momentos de reflexão sobre a práƟ ca edu-
caƟ va e do quanto o uso de novas tecnologias 
educacionais podem promover aos alunos a 
parƟ cipação do conteúdo de forma dinâmica 
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e atraƟ va, oferecendo oportunidades de inte-
ração, comunicação e busca por informações, 
promovendo aƟ vamente a produção, trans-
missão e aquisição de conhecimento. 

Gonçalves; Oliveira e Ghelli (2018) enten-
dem que o professor precisa se manter atua-
lizado digitalmente e o objeƟ vo deve ser o de 
usufruir do melhor que a tecnologia pode pro-
piciar. Entende-se que a rapidez, a expansão 
de possibilidades, a conecƟ vidade, o mulƟ -
culturalismo, entre outros, são vantagens que 
permitem que o professor tenha acesso ao 
mundo dos alunos e rompa com o ensino tra-
dicional, o que aumenta a qualidade da edu-
cação.

O uso da tecnologia pode ter um impacto 
posiƟ vo na educação, se for usada de forma 
estruturada e com intencionalidade, contri-
buindo para o processo de ensino e apren-
dizagem. A  Base Nacional Comum Curricular 
(BNCC) apresenta as competências e habilida-
des compaơ veis ao uso das tecnologias digitais 
de forma responsável, signifi caƟ va, refl exiva, 
éƟ ca e crítica: “(...) nas diversas práƟ cas sociais 
(incluindo as escolares) para se comunicar, 
acessar e disseminar informações, produzir 
conhecimentos, resolver problemas e exercer 
protagonismo e autoria na vida pessoal e cole-
Ɵ va” (Brasil, 2018, p.9).

Quando se trata de turmas da EJA, é pre-
ciso sempre considerar o universo dos alunos. 
O professor deve evitar adotar a mesma estra-
tégia, o que pode desesƟ mular determinados 
grupos de estudantes. As tecnologias podem 
e devem ser usadas na EJA de modo que se-
jam consideradas as especifi cidades de cada 
grupo: a trajetória de vida destes indivíduos, 
seus anseios e bagagem cultural (COUTINHO, 
ALMEIDA, JATOBÁ, 2021). 

Os recursos tecnológicos podem ser 
grandes aliados dos professores nas aulas 
de MatemáƟ ca, visto que podem contri-
buir para a abstração de conceitos que, mui-
tas vezes, o aluno não consegue alcançar 
através do ensino tradicional. É importante 
proporcionar uma aprendizagem planejada 
de maneira mais dinâmica propiciando aos 
alunos oportunidades de aprender de diversas 
maneiras. Para isto não se pode negligenciar 

a formação regular e o apoio técnico aos 
professores (Lopes et al., 2022).

2.3 AS SEQUÊNCIAS DIDÁTICAS E 
SEU POTENCIAL PEDAGÓGICO A FIM 
DE PROMOVER A APRENDIZAGEM 
SIGNIFICATIVA

O processo de ensino e aprendizagem 
da Matemática vem sofrendo mudanças 
significativas, dentre elas pode-se citar a 
forma de apresentar o conteúdo por parte 
dos professores, que buscam aperfeiçoa-
mento em sua prática docente e o acesso 
dos alunos a outras estratégias de apren-
dizagem. A sequência didática (SD) pode 
ser uma grande aliada neste processo de 
ensino e aprendizagem, conforme Anjos 
(2021), elas correspondem a uma metodo-
logia com ações didáticas organizadas em 
etapas contendo estrutura, duração e ob-
jetivos definidos pelo professor contemp-
lando o desenvolvimento do estudante e 
viabilizando uma organização sequencial do 
ensino, integrando as propostas apresenta-
das a partir de um tema gerador.

A Sequência didáƟ ca é uma estratégia de 
ensino que proporciona ao estudante o acesso 
a aƟ vidades sequenciadas, com níveis e avan-
ços na sua aplicação e que possui o objeƟ vo 
de associar várias aƟ vidades com um tema 
específi co proporcionando uma melhor com-
preensão do estudante. Costa (2023) afi rma 
que as SD’s auxiliam o professor durante as 
aulas devido a sua estrutura e objeƟ vos bem 
defi nidos, proporcionando uma aprendizagem 
signifi caƟ va. 

A sequência didáƟ ca elaborada neste es-
tudo foi baseada nas pesquisas de Arantes 
(2019) que, visando contribuir para uma apre-
ndizagem signifi caƟ va, desenvolveu um fl uxo-
grama (Figura 1) consƟ tuído por etapas impor-
tantes que valorizam o aluno no processo de 
construção do conhecimento, sendo elas: eixo 
temáƟ co, tomada de consciência, aƟ vidades 
lúdicas permeadas pelas novas tecnologias 
digitais, fi xação dos conteúdos e avaliação sig-
nifi caƟ va.
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uƟ lizem o formulário assim como as etapas 
da execução das aƟ vidades, campo para es-
pecifi cação dos materiais digitais e analógicos 
uƟ lizados, aƟ vidades para caderno digital e o 
campo de observações.

O framework contribui para a organização 
das etapas facilitando a organização, planeja-
mento, elaboração, aplicação das aƟ vidades e 
visa facilitar a organização de uma SD em que 
cada etapa é pensada considerando o aluno 
como foco. Recomenda-se que a aplicação da 
SD seja realizada “[...] em dois ou três dias para 
cada tema e assim haja um tempo hábil de se 
trabalhar as habilidades, de forma a aƟ ngir 
os objeƟ vos didáƟ co-pedagógicos propostos” 
(Arantes, 2019, p. 59).

As aƟ vidades e etapas descritas no fl uxo-
grama precisam ocorrer de forma arƟ culada 
proporcionando ao discente e ao docente 
clareza sobre a proposta de trabalho a ser real-
izada na SD podendo ser aplicado em diversas 
áreas e segmentos de ensino.

Para a elaboração da SD, foi uƟ lizado um 
modelo de framework (Figura 2) que funciona 
como um modelo/template desenvolvido por 
Arantes (2019) seguindo as seis etapas da SD. 
Além de conter os itens do fl uxograma (Figura 
1) que permitem uma execução sequencial de 
etapas da SD, o framework possui campos de 
preenchimento que permitem ao professor 
destacar pontos importantes da sua aula e que 
facilitam e elucidam outros educadores que 

Figura 1 -  Fluxograma do esquema proposto para a SD mediada pelas novas tecnologias 
digitais
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A uƟ lização do framewok cumprindo todas 
as suas etapas permite a contextualização das 
situações de aprendizagem que é um recurso 
importante para tornar a aprendizagem sig-
nifi caƟ va, assim como a associação delas com 
situações do coƟ diano e os conhecimentos 
prévios dos estudantes. Deve-se sempre con-
siderar que estas ações devem ser direciona-
das para garanƟ r uma aprendizagem escolar 
efi ciente (Brasil, 2000). Ao contextualizar os 
conteúdos abordados e relacioná-los à vida 
dos estudantes, o professor consegue dar sig-
nifi cado aos conteúdos e a melhor fi xação da 
aprendizagem, assim os conteúdos e práƟ cas 
das aulas podem formar cidadãos mais críƟ -
cos, independentes e criaƟ vos.

A aprendizagem é um processo que ocorre 
conƟ nuamente ao longo da vida humana por 
meio de suas experiências, experimentações e 
conhecimentos adquiridos, portanto, tudo que 

o indivíduo vivencia torna-se uma experiência 
para sua formação integral como ser humano. 
Sua formação e consƟ tuição ocorre de forma 
gradual e constante, à medida que os sujeitos 
interagem e se envolvem com seu ambiente, 
com suas relações sociais e sua interação com 
o ambiente. 

David Ausubel (2003) defende que a 
aprendizagem ocorre à medida que um indiví-
duo adquire novos conhecimentos relacionan-
do-os a conhecimentos prévios já existentes 
que devem ser valorizados dando senƟ do a 
novas aprendizagens e permiƟ ndo a descober-
ta e redescoberta de conhecimentos novos, o 
que caracteriza uma aprendizagem prazerosa 
e efi caz.

De acordo com Moreira (2016), a relação 
de conhecimentos adquiridos com conheci-
mentos novos proporcionando uma aprendiza-
gem signifi caƟ va é não literal e não arbitrária. 

Figura 2 - Modelo de Framework desenvolvido
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O processo de construção de conhecimentos 
é conơ nuo e cada indivíduo possui seu tempo 
e modo para consolidar novas informações. É 
importante proporcionar aos estudantes mo-
mentos de valorização de seus conhecimentos 
prévios esƟ mulando assim novas aprendiza-
gens. Sendo assim, é preciso encontrar novos 
meios de abordar conteúdos de maneira sig-
nifi caƟ va para o estudante, que também con-
templem as expectaƟ vas e metas de aprendi-
zagem.

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

A presente pesquisa-ação teve como pro-
posta a elaboração de uma metodologia de 
ensino voltada para a abordagem do tema das 
frações em turmas de EJA. A pesquisa ocorreu 
em quatro etapas, a saber: 1ª etapa: elabora-
ção de jogos e aƟ vidades diversifi cadas envol-
vendo as tecnologias digitais; 2ª etapa: desen-
volvimento da sequência didáƟ ca; 3ª etapa:
capacitação pedagógica para professores e 4ª 
etapa: avaliação.

Além da elaboração de jogos interaƟ vos 
uƟ lizando recursos tecnológicos, realizou-se 
um levantamento de possíveis jogos e aplica-
Ɵ vos em plataformas digitais que abordassem 
o assunto de frações em sua forma represen-
tacional a ser desenvolvido na sequência didá-
Ɵ ca.

A sequência didáƟ ca foi elaborada para a 
aplicação em três dias sequencialmente com 
aƟ vidades lúdicas, digitais e analógicas, com o 
objeƟ vo de alcançar a aprendizagem signifi ca-
Ɵ va. As sequências didáƟ cas consƟ tuem-se em 
uma metodologia ou estratégia de ensino com 
aƟ vidades sequenciadas que possuem um ob-
jeƟ vo pré-defi nido e que avançam à medida 
que o conhecimento é adquirido (Queiroz et 
al., 2023)

A oferta de capacitação pedagógica de 
quatro dias para professores de MatemáƟ ca 
do Ensino Fundamental II e anos fi nais da EJA, 
contou com a parƟ cipação de especialistas na 
área de educação. O curso foi realizado no mês 
de maio de 2022 e teve uma abordagem fo-
cada nos recursos tecnológicos educacionais 
que pudessem contribuir para a práƟ ca ped-

agógica dos parƟ cipantes, tornando-os capaz-
es de aplicar esses recursos em sala de aula 
e melhorar a qualidade de ensino para esses 
estudantes.

As aƟ vidades formaƟ vas ocorreram por 
meio de encontros online via plataforma Mi-
crosoŌ  Teams, ocorrendo a abordagem detal-
hada da Sequência DidáƟ ca e a orientação dos 
parƟ cipantes quanto a aplicação dos recursos 
tecnológicos em sala de aula, mostrando como 
eles podem enriquecer a práƟ ca pedagógica 
para esse segmento. 

O primeiro encontro contou com a apre-
sentação das aƟ vidades ao longo do curso, 
sendo também apresentado o aporte teórico, 
como a Teoria da Aprendizagem Signifi caƟ va 
de David Ausubel; o uso das sequências di-
dáƟ cas como estratégia de ensino; o uso do 
framework assim como suas etapas e das tec-
nologias digitais na educação.  Já no segundo 
encontro foram discuƟ dos os temas que cir-
cundam a BNCC e o ensino da MatemáƟ ca; 
práƟ cas de reforço escolar; Sequência DidáƟ ca 
e do framework. No terceiro encontro foi ini-
ciado com a retomada da aula anterior em se-
guida, foram destacados pontos importantes 
da Sequência DidáƟ ca desƟ nada a alunos da 
EJA assim como um breve histórico desta mo-
dalidade de ensino no Brasil, o detalhamento 
das aƟ vidades e a temáƟ ca envolvida, as eta-
pas de aplicação e desenvolvimento, além da 
possibilidade de aplicação de recursos tecno-
lógicos digitais e/ou analógicos. E no úlƟ mo 
encontro contou com a exposição dos aplica-
Ɵ vos e plataformas usadas na construção das 
aƟ vidades das SD, que foram: Learning Apps, 
Wordwall, Quizziz, MenƟ meter, Liveworkshee-
ts, Youtube, Padlet, Canva e Google Forms. Em 
seguida, realizou-se uma roda de conversa 
para debater os processos de avaliação, os Ɵ -
pos de avaliação e sua importância para o pro-
cesso de aprendizagem.

A Capacitação Pedagógica foi fi nalizada 
com a disponibilização de formulário avaliaƟ vo 
do Google Forms com 75 questões em formato 
de escala Likert. Esse Ɵ po de formulário possui 
opções de respostas que mostram se os par-
Ɵ cipantes concordam totalmente ou parcial-
mente; se nem concorda ou discorda; se dis-
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corda parcialmente ou totalmente de alguma 
afi rmação. Isso possibilitou a avaliação dos re-
cursos tecnológicos e a estrutura didáƟ co ped-
agógica da capacitação (elaboração da SD, a 
escolha de jogos, aƟ vidades lúdicas e digitais). 

A intenção da elaboração e criação da se-
quência didáƟ ca, assim como a orientação e 
organização do curso foi permiƟ r que os par-
Ɵ cipantes Ɵ vessem a oportunidade de viven-
ciar momentos de interação, debate, diálogo 
onde a troca de experiência pessoal e profi s-
sional pudessem acrescentar saberes que tor-
nassem suas aulas mais atraƟ vas, fazendo com 
que os educandos se interessassem mais pelo 
conteúdo da MatemáƟ ca. 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Ap esar do ensino da MatemáƟ ca ter passa-
do por mudanças signifi caƟ vas e ser um ponto 
fundamental para a formação do indivíduo, ela 
conƟ nua sendo cotada como uma disciplina de 
diİ cil compreensão e assimilação. De acordo 
com Oliveira (2019), muitas difi culdades en-
contradas na aprendizagem dizem respeito 
à abordagem da disciplina e muitas vezes na 
falta de qualifi cação profi ssional dos educado-
res que muitas vezes possuem resistência em 
contextualizá-la.

CouƟ nho (2018) sugere que o ensino de 
MatemáƟ ca pode se tornar mais atraƟ vo e 
próximo dos estudantes com o uso dos recur-
sos tecnológicos que podem contribuir para a 
aprendizagem de frações na EJA e mostrar a 
aplicação desse conteúdo para a resolução de 
diversas situações coƟ dianas. 

Ramos (2019) entende que isso pode traz-
er para os alunos a compreensão de situações 
em que o conhecimento dos números racio-
nais é imprescindível. O autor ainda destaca 
a existência de recursos didáƟ cos que estão à 
disposição e podem tornar o ensino de frações 
menos conceitual e mais práƟ co, permiƟ ndo a 
aprendizagem signifi caƟ va da matéria. Ele cita 

como exemplo o Padlet, Google Forms, Canva, 
MenƟ meter, Learningapps, entre outros como 
aparatos digitais que podem tornar as aulas 
de MatemáƟ ca mais atraƟ vas, dinâmicas e 
lúdicas, favorecendo o desenvolvimento de 
raciocínio lógico nos alunos. 

Apesar da possibilidade do uso de novas 
ferramentas ser um aspecto importante para o 
ensino na atualidade, precisa-se apontar que 
esse Ɵ po de práƟ ca de ensino é difi cultado, 
principalmente em escolas públicas. É comum 
que os professores tenham que uƟ lizar os pró-
prios recursos e isso se torna um aspecto im-
pediƟ vo para alcançar a inovação, pois confor-
me destacou um parƟ cipante: “Para uƟ lizar o 
recurso digital na escola tem que ter disponibi-
lidade do acesso à Internet, item que a maioria 
das escolas não têm” (Professor 4).

4.1. CAPACITAÇÃO DOCENTE, USO DA 
SEQUÊNCIA DIDÁTICA E DOS JOGOS DIGITAIS 
NO ENSINO DE FRAÇÕES

A excelência do ensino deve ser repre-
sentada pela mudança de postura de quem 
aprende, onde quem ensina precisa ter uma 
postura marcada pela compreensão de que o 
conhecimento não é algo que se possa simples-
mente transferir para o outro. Para o autor, o 
ato de ensino precisa ser pautado pela criação 
de “possibilidades para sua própria produção 
ou sua construção” (Freire, 2018, p.47).

Foi a primeira vez que uma expressiva par-
cela (58,3%) dos professores parƟ cipavam de 
um curso de capacitação totalmente online. 
Os outros 8,3% já realizaram outras aƟ vidades 
formaƟ vas pela internet (Gráfi co 1). É preciso 
lembrar que a qualifi cação da equipe ped-
agógica e a formação dos docentes para o en-
sino de MatemáƟ ca na EJA são elementos cen-
trais para “[...] a implementação e arƟ culação 
de melhor propostas de ação e interação no 
ambiente escolar” (Souza, 2019, p. 67).
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Os professores da EJA devem contribuir 
para que haja a conexão do conteúdo da 
MatemáƟ ca com conhecimento de mundo do 
aluno. O alcance de um cenário com concretas 
melhorias e com mudanças que tenham resul-
tados relevantes para a dinâmica de ensino-
aprendizagem depende de ações que priori-
zem e esƟ mulem a formação conƟ nuada, com 

a atualização dos profi ssionais que atuam na 
educação além de legislações que garantam 
estas práƟ cas (Souza, 2019).  

Observou-se, também, que as aƟ vidades 
propostas viabilizaram o acesso às mais varia-
das fontes de informação, o que pode privile-
giar o uso da linguagem e aspectos da reali-
dade do educando (Gráfi co 3). 

Gráfi co 1 - É a primeira vez que participo deste modelo de curso totalmente online.

Entretanto, o curso elaborado para a pre-
sente pesquisa foi visto por 75% dos doze pro-
fessores como uma metodologia inovadora de 
capacitação. A proposta do uso de Sequência 

DidáƟ ca como o apoio técnico revelou uma 
forma diferenciada de envolvimento dos cur-
sistas, sendo esse aspecto considerado como 
inédito para o grupo (Gráfi co2). 

Gráfi co 2 -  A forma de se trabalhar a sequência didáƟ ca é inédita na sua práƟ ca docente.
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Os participantes concordaram que a es-
trutura da Sequência Didática estava ade-
quada às necessidades do grupo. Isso fez 
com que a formação fosse percebida como 
pertinente. Os dados apontaram que as ca-
racterísticas das SD consideradas mais im-
portantes por eles, foram: o uso dos jogos 
digitais como ferramenta de aprendizagem 
(91,7%); a exploração da ludicidade como 
uma possibilidade na EJA (83,3%); o aspecto 
inovador de organização/planejamento das 
aulas (66,7%) e a utilização do vídeo do You-
Tube como apoio para a explicação/media-
ção do conteúdo (58,3%).

As SD propostas apresentaram formas alter-
naƟ vas de trabalhar o lúdico digital (jogos, apli-
caƟ vos e outras ferramentas) e as aƟ vidades su-
geridas poderiam ser implementadas através do 
uso de jogos e aplicaƟ vos digitais. Um parƟ cipan-
te ressaltou que a aplicação de jogos em sala de 
aula seria interessante. Outro apontou que servi-
ria para a realização de aƟ vidades semanais e a 
promoção da interação do aluno com o conteú-
do da matéria. O que levou 83,3% dos cursistas a 
concordarem totalmente e 16,7% concordarem 
parcialmente sobre essa ser uma forma de ofere-
cer uma aprendizagem sequencial e signifi caƟ va 
do conteúdo de MatemáƟ ca (Gráfi co 4).

Gráfi co 3 - A temáƟ ca abordada na sequência didáƟ ca contempla a realidade do educando.

Gráfi co 4 - As SDs aplicadas de forma sequencial em aulas de matemáƟ ca possibilitarão ao 
aluno o aprendizado do conteúdo de forma signifi caƟ va

O uso da SD em turmas da EJA pode facilitar 
o entendimento dos conteúdos matemáƟ cos, as-
sim a sua associação com a vida coƟ diana. Essa é 
uma ferramenta que tem um potencial enorme 
para esƟ mular o aprendizado, pois parte dos 

conhecimentos prévios do aprendente e torna 
a aprendizagem mais signifi caƟ va. Isso também 
pode ser alcançado quanto à ampliação dos con-
ceitos de números e a melhora da compreensão 
dos conteúdos fracionários na EJA. 
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Os parƟ cipantes consideraram que o mod-
elo de framework uƟ lizado na capacitação 
pode ser ajustado para o ensino de outros 
conteúdos. O que permite a adaptação para o 
ensino em vários segmentos e diferentes pú-
blicos (83,3% concordam totalmente e 16,7% 
concordam parcialmente). Os professores, in-
clusive, consideraram o uso desse instrumento 
em aulas de reforço. Os dados ainda apontam 
que o contato da Sequência DidáƟ ca para a in-
serção das novas tecnologias digitais no pro-
cesso de aprendizagem da EJA foi algo inédito 
para esse grupo (83,3% concordam totalmente 
e 16,7% concordam parcialmente), levando-se 
em conta a práƟ ca docente nesse segmento 

costuma ser analógica, amparada pelo uso de 
xerox, aposƟ las, quadro e giz. 

Observa-se que a maior parcela dos pro-
fessores considerou (91,7%) que a realização 
do curso de capacitação foi um marco de mu-
dança na práxis docente os levando a repensar 
as estratégias de ensino e aprendizagem que 
uƟ lizam (Gráfi co 5). Além disso, todos dem-
ostraram grande interesse pela formação e 
vontade de parƟ cipar de outra aƟ vidade for-
maƟ va. Eles concordaram totalmente em in-
dicar o curso de capacitação para outros pro-
fessores, pois “foi um acrescento em minha 
formação e aplicarei em minhas aulas” (Pro-
fessor 9).

Gráfi co 5 - Este curso me fez repensar as estratégias de ensino e aprendizagem que habitu-
almente uƟ lizava

A maioria ponderou que a experiência 
trouxe um olhar diferente de como minis-
trar as aulas através das novas ferramentas 
digitais. O que resultou em um aprendiza-
do que ampliou o horizonte para lidar com 
algumas situações do cotidiano escolar. A 
observância do tema abordado e a clare-
za com que ele foi explorado ratificaram 
a relevância do tema e como a estratégia 
de ensino apresentada pode fazer a dife-
rença na escola, ainda mais se tratando de 
turmas do EJA. Uma participante apontou 
que a capacitação foi excelente porque 
apresentou uma “nova proposta de ensino 
dentro de uma estrutura bem diversificada 
de Sequências Didáticas, com a opção de 
aplicar as tecnologias digitais nas aulas de 
Matemática (...)” (Professor 3).

Isso le va a conclusão de que a experiên-
cia proporcionada com as aƟ vidades do curso 
foi muito proveitosa e posiƟ va para o aper-
feiçoamento profi ssional desses parƟ cipantes. 
Então, a capacitação será sempre o caminho 
mais acertado para ajudar a encontrar meios 
de superar as difi culdades encontradas no pro-
cesso de ensino e aprendizagem nesta modali-
dade de ensino (Dantas et al., 2020).

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente estudo propôs a oferta de uma 
metodologia de ensino para abordar o estudo 
das frações em turmas de EJA e a formação 
conƟ nuada para professores do Ensino Fun-
damental por meio de Sequência DidáƟ ca 
com a uƟ lização de tecnologias digitais. Na 
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oportunidade, foi possível fazer a idenƟ fi ca-
ção das principais difi culdades dos docentes/
cursistas durante a realização e elaboração 
de aƟ vidades sequenciadas e signifi caƟ vas, 
assim como a inserção de recursos tecnológi-
cos como facilitadores do processo de ensino 
e aprendizagem. 

O cenário estudado revelou a necessida-
de de formação conƟ nuada dos professores 
para o uso da Sequência DidáƟ ca e dos jogos 
digitais, o ensino do conteúdo fracionário e 
o atendimento das demandas específi cas 
dos jovens e adultos na atualidade. A oferta 
de letramento digital para esses professores 
visou o aumento da potencialidade da ação 
docente e da capacidade dos integrantes do 
grupo em transformar o contexto escolar que 
parƟ cipam.

A intenção era que eles pudessem adquirir 
a capacidade e/ou habilidade de explorar de 
recursos lúdicos-tecnológicos em sala de aula, 
incenƟ vando o uso constante desses recursos 
em todos os aspectos do processo de ensino 
e aprendizagem da EJA. A aplicação de algu-
mas plataformas digitais e programas podem 
tornar o ensino das frações mais atraƟ vo, dinâ-
mico e lúdico. O que pode favorecer a aprendi-
zagem signifi caƟ va de frações.
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